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Em memória de minha mãe, Ruth, 
uma valente salvadora de vidas. 

C.B.

Às mulheres da Penitenciária Feminina de 
Sant'Anna por me ensinarem, com suas 

histórias de vida, o valor da liberdade.
F.P.
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Em tempos de superproduções cinematográficas protagonizadas por he-
róis, ousamos resgatar heroínas da vida real – personagens muitas vezes 
esquecidas cujas histórias de luta e resistência possibilitaram os avanços 
que experimentamos hoje. 

Aqui você conhecerá 21 mulheres, uma para cada país da América 
Latina. Todas elas tiveram impacto no século XX, nele viveram e deixa-
ram sua marca. Com as características de seus respectivos países, bem 
como de sua aptidão pessoal e história de vida, sofreram as imposições 
de regimes ditatoriais em nações marcadas pelo passado colonial e pelo 
legado de desigualdade social, racismo, sexismo e toda sorte de injustiças, 
preconceitos e violação de direitos. 

Nossas personagens são aviadoras, médicas, escritoras, artistas, pro-
fessoras, ativistas, costureiras, líderes indígenas, bailarinas, compositoras, 
juristas, intelectuais, trabalhadoras domésticas, mineradoras, videntes, 
biólogas, sufragistas, políticas, revolucionárias e cantoras. Apesar da diver-
sidade, todas compartilharam do mesmo ideal: a luta por uma sociedade 
mais justa, igualitária e democrática. São mulheres insubmissas que não 
aceitaram as arbitrariedades de um sistema opressor e violento. Muitas 
foram incompreendidas em seu próprio tempo, ganhando notoriedade 
anos depois, algumas apenas após a morte. 

APRESENTA O
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Celina Bodenmüller e Fabiana Prando

Desprovidas de superpoderes, capas, roupas e efeitos especiais, tinham 
uma qualidade rara: a de se importar profundamente com as pessoas. Elas 
ousaram transpor o interesse do “eu” e dos “meus”, foram cidadãs notáveis 
que fizeram a diferença para muitas vidas e gerações. Essas mulheres nos 
tocaram muito com suas histórias repletas de coragem, amor, entrega e 
desejo de transformação, um altruísmo que contrasta com o individualismo 
vigente e que nos faz recordar os mais altos ideais humanos. 

Procuramos selecionar alguns nomes pouco conhecidos do público 
brasileiro e perfis distintos, oferecendo um panorama vasto e multiface-
tado, assim como o são nosso continente e as mulheres em sua essência, 
que sempre se desdobram em inúmeras possibilidades. Desejamos que a 
leitura deste livro inspire você, querida leitora e querido leitor, a descobrir 
seu próprio potencial e a se orgulhar de suas raízes latino-americanas.
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argentina

CAROLA elena  
LORENZINI

15.8.1899 [empalme san vicente] • 23.11.1941 [Morón]

Se a espera nunca chega, 
o melhor é atropelar.

As amazonas, guerreiras mitológicas da antiguidade, são mulheres cora-
josas que aceitam qualquer desafio. Carola Lorenzini foi dessa linhagem.

Diferentemente do pai, um sapateiro que manteve os pés agarrados 
ao chão por toda a vida, Carola queria ter asas. Ela amava cavalgar e caçar 
com seus irmãos. Cresceu apaixonada pelos esportes: remo, equitação, 
salto, atletismo, lançamento de dardo, arremesso de peso, natação e 
hóquei. Todos admiravam aquela campeã, que conquistava medalhas 
e prêmios, mas ela sonhava ainda mais alto.

Quando cresceu, sacudiu a vizinhança acelerando pelas ruas de Em-
palme San Vicente, cidade localizada perto de Buenos Aires, capital da 
Argentina. Ela foi a primeira mulher a dirigir um automóvel naquela região.

Carola também foi atriz de teatro, mas preferiu o céu como palco. Tra-
balhou no escritório da Compañía Unión Telefónica. “Eu preciso trabalhar 
para comer… e voar para viver”, dizia. Ouvia que voar era arriscado, que 
deveria manter os pés em terra firme, mas não se abalava: “O perigo está 
em toda parte. Ninguém precisa procurá-lo”.

Aceita como aluna em um aeroclube em 1933, Carola conseguiu per-
missão no trabalho para entrar uma hora mais tarde. Saía de casa às 3h30 
da manhã e ia de trem para o aeródromo de Morón, que ficava a cerca de 
vinte quilômetros de sua casa. Formou-se pilota em três meses. A essa 
altura, a cidade já se orgulhava dela.

Carola foi a primeira mulher a conseguir uma licença para voar e, de-
pois, a primeira instrutora de voo da América do Sul. A Compañía Unión 
Telefónica mandou publicar nos jornais os parabéns para a pioneira.
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Pilotou a uma altitude de 5.300 metros e quebrou o recorde sul-ameri-
cano. Esse feito foi reconhecido pela Aeronáutica da Argentina, que deu a 
ela uma medalha com a inscrição: “Dos camaradas da Aeronáutica Militar 
à senhora Carola Lorenzini – Recorde de altura, 31 de março de 1935”. Ela 
prendeu a medalha ao seu relógio e jamais deixou de levá-la consigo.

A façanha desencadeou uma campanha de arrecadação para que Ca-
rola comprasse seu próprio avião. Houve reportagem em revista, festas 
beneficentes e até um pedido na Câmara dos Deputados. Mesmo assim, 
o dinheiro não apareceu.

Depois de um ano, Carola se tornou a primeira mulher a sobrevoar 
sozinha o rio da Prata. Ela decolou do aeródromo de Morón, na Argentina, 
e aterrissou em Montevidéu, no Uruguai. As capas de revistas estampavam 
a destemida aviadora em sua tradicional roupa de pilota: jaqueta de couro 
e bombachas, as típicas calças gaúchas. Ganhou o apelido carinhoso de 
Paloma Gaucha, ou Pomba Gaúcha.

VOOS FEMINISTAS

Carola Lorenzini seguiu encantando as pessoas com suas acrobacias 
aéreas, colecionando triunfos, vencendo competições e quebrando tabus. 
Na mesma época, a norte-americana Amelia Earhart estava dando a volta 
ao mundo a bordo do The Canary, seu avião amarelo. E as sufragistas 
reivindicavam a participação ativa das mulheres na política. Entre tantas 

O rio da Prata tem esse nome em função da busca pela lendária 
Sierra de la Plata no século XVI. Relatos de navegadores diziam 
que indígenas, exibindo pedaços de cobre, prata e pedras com 
veios de ouro, descreviam uma montanha de prata protegida pelo 
rei Branco e seu exército. Tais histórias chegaram aos reis ibéri-
cos, que enviaram mais expedições para explorar a região, dando 
sequência à colonização do rio da Prata e à ocupação do litoral 
sul do continente americano.

Rio da Prata
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lutas coletivas, o ato de cruzar fronteiras até então intransponíveis para 
as mulheres representou um tipo de feminismo individual.

Em 21 de abril de 1940, Carola sobrevoou 5.115 quilômetros, mapean-
do todas as províncias argentinas, além de comemorar o feito com 26 
exibições acrobáticas. Ao pousar em El Palomar, foi recebida por uma 
multidão em festa. Disseram que aquele não havia sido um voo solitário, 
porque ela inspirou toda uma geração:

Quando se duvida do valor feminino e da tenacidade das mulheres, surge 
uma aviadora como Carola Lorenzini, que nos apoia e coloca seu nome em 
todas as bocas. Nós, mulheres, amamos Carola porque ela é uma resposta 
constante a todas as crenças injustas e aos frequentes comentários irônicos 
sobre a coragem das mulheres (Revista Maribel, Argentina, 7 de maio de 1940).

Carola era famosa por suas arriscadas acrobacias aéreas. Em 23 de 
novembro de 1941, um grupo de aviadores uruguaios foi convidado para 
assistir a uma demonstração no aeródromo de Morón. Faria a sua manobra 
mais famosa, o looping invertido, algo que somente ela e seu instrutor 
ousavam realizar. Durante a acrobacia – que consiste em ficar de cabeça 
para baixo bem perto do chão – algo deu errado e transformou esse voo 
no último da Pomba Gaúcha.

O acidente e a morte de Carola entristeceram a Argentina. Em 2001, 
o Correio Argentino emitiu um selo postal comemorativo com a imagem 
dela. Carola recebe muitas honrarias e homenagens até hoje, não somente 
por ser uma aviadora pioneira, mas também por ser uma personagem 
importante das lutas históricas pela emancipação das mulheres no país.

Aos 25 anos, a norte-americana Amelia Earhart estabeleceu 
o recorde feminino de altitude ao atingir 4.300 metros. Em 
1932, sobrevoou o oceano Atlântico sozinha. Ela desejava ser 
a primeira mulher a dar uma volta ao mundo. Em 1o de ju-
nho de 1937, decolou de Miami acompanhada pelo navegador 
Fred Noonan. Mas seu avião desapareceu. Os corpos e os 
destroços da aeronave nunca foram encontrados.

Amelia Earhart 
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